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RESUMO: Este artigo foi desenvolvido como 
requisito do curso de Pós-Graduação em 
Educação Especial Inclusiva com Ênfase 
em Deficiências, pelo Instituto Rhema, tendo 
como objetivo compreender como acontece a 
inclusão de um autista em sala de aula comum, 
tendo em vista a política nacional de inclusão 
escolar, caracterizando e explicitando a relação 
pedagógica que pode ser estabelecida com os 
mesmos mediante alguns recursos e estratégias 
de ensino. Foi realizada uma pesquisa 
qualitativa, onde ocorreram durante todo período 
levantamentos bibliográficos e uma pesquisa 
de campo, com aplicação de questionários 
semiestruturados para professora e estagiária 

de uma sala de aula comum, onde há uma aluna 
autista matriculada, na educação infantil no 
município de Naviraí-MS.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Comunicação. 
Inclusão. Metodologias. Ensino.
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THE INCLUSION OF THE AUTISTIC CHILD IN THE CLASSROOM: A CASE 
STUDY

ABSTRACT: This article was developed as a requirement of the Graduate Course in Inclusive 
Special Education with Emphasis on Disabilities, by the Rhema Institute, aiming to understand 
how the inclusion of an autistic person in a common classroom, in view of the national policy 
of inclusion school, characterizing and explaining the pedagogical relationship that can be 
established with them through some resources and teaching strategies. A qualitative research 
was carried out, where bibliographical surveys and field research were carried out during the 
whole period, with the application of semistructured questionnaires for teacher and trainee 
from a common classroom, where there is a autistic student enrolled in early childhood 
education in the municipality of Naviraí- MS.
KEYWORDS: Autism. Communication. Inclusion. Methodologies. Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem a intenção de mostrar como pode ser realizado o trabalho 

mediante o TEA – Transtorno do Espectro Autista, com enfoque particularmente na questão 
da comunicação. Nesse sentido, busca-se compreender como acontece a comunicação de 
um autista em sala de aula comum tendo em vista a política nacional de inclusão escolar. 
(BRASIL; 2008)

O objetivo geral da pesquisa é compreender como acontece a comunicação de 
um autista em sala de aula comum e os objetivos específicos são: compreender o que é 
TEA e suas principais manifestações; entender o processo escolar de alunos dentro do 
TEA; identificar e analisar os recursos didáticos, estratégias, instrumentos, sistemas e/ou 
metodologias que podem ser empregados pelos professores na sala de aula comum para 
a comunicação e interação com o aluno com TEA.

A pesquisadora acredita que o estudo deste tema seja de total relevância para 
estudos posteriores e para sua própria formação, levando em consideração que o autismo 
é um assunto da atualidade e que pode nos trazer um rico conhecimento que auxiliará o 
trabalho em sala de aula.

Para tanto, foi realizado um estudo bibliográfico, com abordagem qualitativa, de 
caráter descritivo, e também uma pesquisa de campo, com aplicação de questionários 
possibilitando à pesquisadora compreender as diferentes determinações e metodologias 
disponíveis para auxilio deste aluno em sala de aula, auxiliando em seu desenvolvimento e 
aprendizagem. Durante toda pesquisa, realizaram-se levantamentos bibliográficos acerca 
do tema, para uma melhor compreensão das diversas abordagens.

2 |  DESENVOLVIMENTO
A apresentação do referencial teórico da pesquisa foi organizada a partir de três 

categorias de estudo, que permitiram compreender mais sobre: o que é o autismo e suas 
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principais manifestações; as metodologias e sistemas de comunicação e o processo de 
inclusão escolar dos alunos com autismo.

2.1 O que é o autismo e suas principais manifestações
O autismo segundo Mello (2007), se define como um distúrbio do desenvolvimento 

que se caracteriza por alterações presentes desde idade muito precoce, tipicamente 
antes dos três anos de idade, com impacto múltiplo e variável em áreas nobres do 
desenvolvimento humano, como áreas de comunicação, interação social, aprendizado e 
capacidade de adaptação.

Cunha (2010) comenta que o termo autismo origina-se do grego autós, que significa 
“de si mesmo”. Belisário Filho e Cunha (2010) relatam que o termo foi utilizado pela primeira 
vez em 1911, por Bleuler, um psiquiatra suíço, para designar a perda de contato com a 
realidade e a consequente dificuldade ou impossibilidade de comunicação.

Dessa maneira, é citado pelos autores (CUNHA, 2010; BELISÁRIO FILHO E 
CUNHA, 2010;) que os primeiros estudos acerca do tema foram realizados em 1943, pelo 
médico austríaco radicado nos Estados Unidos da América, Leo Kanner, que observou 
onze crianças que passaram por sua consulta. E com os resultados dessas observações, 
escreveu o artigo “Os Transtornos Autistas do Contato afetivo”.

Cunha (2010) explica ainda que Kanner denominou o autismo primeiramente 
como Distúrbio Autístico do Contato Afetivo. Isto deveu-se exclusivamente à observação 
clínica daquelas onze crianças que não se enquadravam em nenhuma das classificações 
existentes na Psiquiatria infantil. Isto é, Kanner, a partir deste estudo realizado, definiu o 
autismo como uma patologia que se estruturava nos dois primeiros anos de vida.

No ano seguinte à publicação de Kanner, o pediatra vienense Hans Asperger, em 
1944, publicou suas observações, nas quais descrevia casos de várias crianças vistas 
e atendidas por ele. Asperger não conhecia o trabalho de Kanner e descobriu o autismo 
de forma independente, publicando então “A Psicopatia autista na infância”, em que as 
definições apresentavam semelhanças e diferenças das observações de Kanner. Cabe 
ressaltar que Asperger preocupava-se com o aspecto educacional das crianças observadas, 
e nos estudos de Kanner este aspecto não era pauta. (BELISÁRIO FILHO; CUNHA 2010).

Baptista e Bosa (2002) relatam que Kanner e Asperger usaram o termo autismo 
para chamar a atenção sobre a qualidade do comportamento social das crianças por eles 
observadas. Ambos identificaram um comportamento que era mais do que uma simples 
questão de isolamento físico, timidez ou rejeição do contato humano, mas caracterizado, 
principalmente, pela dificuldade em manter um contato afetivo com as pessoas a sua volta, 
de modo espontâneo e recíproco.

Dado este primeiro momento de estudo sobre o autismo começaram a surgir então 
às várias hipóteses sobre sua descrição e por que ele seria causado. Na década de 1960 
ele foi considerado como um transtorno emocional, que seria causado pela falta de afeto 
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de pais e mães, mais especificamente das mães, o que gerou o termo “mãe geladeira”. 
Acreditava-se que essas mães não tinham afetividade para com seus filhos, o que lhes 
causava alterações graves no desenvolvimento. Esta hipótese veio posteriormente se 
mostrar falsa diante da falta de comprovação, já que ela teria sido baseada somente nas 
observações realizadas e nas descrições dos casos (BELISÁRIO;CUNHA, 2010; CUNHA,  
2010).

Os estudos sobre o autismo, com o passar dos anos, foram tomando outros rumos e 
pesquisadores chegaram a outras conclusões diferentes das mencionadas anteriormente: 

Retomando a questão do conceito de autismo, verifica-se na história uma 
grande controvérsia com relação à distinção entre autismo, psicose e 
esquizofrenia. As primeiras edições da CID não fazem qualquer menção 
ao autismo. A oitava edição o traz como uma forma de esquizofrenia, e a 
nona agrupa-o como psicose infantil. A partir da década de 80, assiste-se 
a uma verdadeira revolução paradigmática no conceito, sendo o autismo 
retirado da categoria de psicose no DSM-III e no DSM-III-R, bem como na 
CID 10, passando a fazer parte dos transtornos globais do desenvolvimento. 
(BAPTISTA; BOSA, 2002, p. 28).

Mello (2007) ressalta que as causas do autismo ainda não foram conclusivamente 
conhecidas. Pode-se dizer que ele tem origem devido a anormalidades em alguma parte 
do cérebro, o que ainda não foi definido de forma conclusiva e que provavelmente seja de 
origem genética, admitindo-se ainda que possa estar relacionado a fatos ocorridos durante 
a gestação da criança ou até mesmo no momento do parto, já que, segundo a autora, o 
autismo pode manifestar-se também desde os primeiros dias de vida.

O autismo pode se manifestar de diversas formas e possuir diversas características 
e diferenças entre si. Para Belisário Filho e Cunha (2010), as principais características 
do autismo são no desenvolvimento da interação social e comunicação podendo haver 
atraso ou ausência da linguagem, e até mesmo se a criança chegar a falar pode haver 
uma dificuldade em entender o que ela fala, pois a fala terá um timbre, uma entonação e 
velocidade não habituais.

Cunha (2010) afirma a ideia de que a área mais afetada no autismo é a comunicação. 
Segundo o autor a comunicação não verbal é bastante limitada, as expressões gestuais são 
inexistentes, porque a criança não atribui valor simbólico a eles. Quando quer um objeto, 
utiliza a mão de algum adulto para apanhá-lo. Não aponta ou faz gestos que expressem 
pedidos. Uma das maneiras mais comuns para identificar casos de autismo é verificar 
se a criança aponta para algum objeto ou lugar. A criança autista tem dificuldade para 
responder a sinais visuais e, normalmente, não se expressa mimicamente, mesmo quando 
é estimulada.

Lampreia (2004) acredita que o autismo pode ter várias definições e características. 
Podemos encontrar como sendo autistas crianças que adquiriram a fala e outras não, 
crianças que mantêm pouco ou nenhum contato social, crianças com diagnóstico de 
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autismo e também com deficiência intelectual e outras com nível de desenvolvimento 
adequado asua idade. Isso nos leva a pensar que estamos lidando com várias crianças 
que possam ter este transtorno e não estamos sabendo como lidar com elas, já que a cada 
uma cabe um tipo de atendimento específico.

Ainda podem existir casos de crianças que manifestam a linguagem verbal, mas 
simplesmente repetindo o que lhes foi dito, o que é chamado de ecolalia imediata, outras 
podem repetir frases ouvidas há horas ou dias atrás, o que é chamado de ecolalia tardia. 
Esses casos são comuns entre crianças que têm autismo e são inteligentes, podendo elas 
repetir até mesmo frases devidamente adequadas ao contexto de uma conversa, mas 
geralmente o tom de voz soa estranho e pedante (MELLO, 2007).

2.2 As metodologias e sistemas de comunicação
O autismo apresenta uma multiplicidade de fatores e manifestações diferentes 

de um caso para outro. Isso dificulta um consenso entre as abordagens de educação e 
atendimento, ou seja, não existe um só método para se trabalhar com autista e sim vários. 
Estes são chamados de Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA).

O primeiro método a ser definido é o Treatmentand Educationof Autisticandrelated 
Communication handicapped Children (TEACCH), ou, Tratamento e educação para 
autistas e crianças com distúrbio correlatados da comunicação (MELLO; 2007). É definido 
por Cunha (2010, p.73):

O TEACCH foi desenvolvido na década de 60 nos Estados Unidos e é 
atualmente muito utilizado em várias partes do mundo. O método utiliza 
avaliações, levando em conta os pontos fortes e as maiores dificuldades 
do indivíduo, em um programa individualizado. Ele objetiva desenvolver a 
independência do autista de modo que ele, ainda que precise do professor 
para o aprendizado, possa ser em grande parte do seu tempo, independente 
para fazer coisas relacionadas à sua vida diária. O TEACCH se baseia na 
organização do ambiente físico por meio de rotinas organizadas em quadros, 
painéis ou agendas. O objetivo é adaptar o ambiente para o autista mais 
facilmente compreendê-lo e compreender o que se espera dele.

Podemos relatar ainda o método Applied Behavior Analysis (ABA) ou, Análise 
aplicada do comportamento (MELLO; 2007). Segundo Cunha (2010, p.74):

O método ABA visa ensinar ao autista habilidades que ele ainda não possui, por 
meio de etapas cuidadosamente registradas. Cada habilidade é apresentada 
associando-a a uma indicação ou instrução. Quando necessário, dar-se-á 
apoio para obtenção das respostas, porém deverá ser retirado, tão logo seja 
possível, para possibilitar a autonomia. Dentro dos padrões da intervenção 
comportamental, a repetição e importante na abordagem ABA, bem como 
registro exaustivo de todas as tentativas e dos resultados alcançados [...]

Nos casos em que o autista não apresenta nenhum tipo de comunicação, ou sua 
baixa eficiência temos o sistema Picture Exchange Communication System (PECS), ou, 
Sistema de Comunicação mediante troca de figuras (MELLO; 2007). De acordo com Cunha 
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(2010, p.75):

[...] o PECS procura estimular o aprendiz a comunica-se pela percepção de 
que ele pode conseguir mais rapidamente as coisas que deseja, utilizando 
figuras. Este sistema, por usar apenas cartões, não demanda materiais muito 
caros e pode ser aplicado em qualquer lugar na organização da linguagem 
não verbal com crianças ou adolescente que não falam.

Todos os métodos aqui apresentados por ser utilizados nas escolas ou até mesmo 
em casa, onde houver uma criança autista, pois, todos eles trabalham basicamente com 
troca de figuras, e isso torna-se muito interessante e estimulante para criança.

2.3 O processo de inclusão escolar dos alunos com autismo
A inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais nas escolas comuns 

tem como marco principal a Declaração de Salamanca, que foi instituída na Conferência 
Mundial de Educação Especial, em 1994. Assim, toda criança tem direito à educação, 
nenhuma criança é igual a outra, ou seja, cada uma possui características, interesses, 
capacidades e necessidades de aprendizagem que são únicas. Desse modo, todas devem 
ser atendidas no espaço escolar, e as crianças com necessidades educacionais especiais 
deveriam ser acomodadas na escola com uma pedagogia centrada na criança capaz de 
satisfazer a suas necessidades. (UNESCO, 1994)

Historicamente, podemos observar que a inclusão de alunos com necessidades 
educacionais especiais em escolas regulares vem acontecendo de forma gradativa, porém, 
vale ressaltar que nossa educação não foi sempre inclusiva, ela se tornou. Como afirma 
Kassar (2011, p.76): 

A história de nossa educação constituiu-se de forma a separar os alunos: 
em normais e anormais; fortes e fracos etc. Dentro dessa forma de pensar a 
educação, muitas crianças estiveram longe das escolas públicas (não apenas 
crianças com deficiências). A política educacional atual impele a outras 
práticas escolares, diferentes das construídas historicamente.

Segundo Melo, Lira e Facíon (2009), o censo escolar de 2002 demonstrou 
que o número de alunos com deficiência incluídos no ensino regular teria aumentado 
aproximadamente 150%, mas, mesmo com esse aumento, não se pode dizer que estes 
alunos estariam devidamente incluídos, pois quando são analisadas as condições da escola 
para recebimento desses alunos, encontra-se uma escolarização insuficiente e precária, ou 
seja, as escolas não possuem condições físicas e profissionais para tal inclusão.

Belisário Filho e Cunha (2010) relatam, em seu texto, que as primeiras intervenções 
educacionais para autistas aconteceram em ambientes de educação artificiais, onde eles 
eram atendidos sozinhos ou com outra criança com o mesmo tipo de transtorno, pois 
achavam que, assim, a estavam protegendo. Isso vinha desde a própria família da criança 
que se sentia “culpada” por algo que nem sabia certamente como ocorria, por que ocorria, 
mas tinham essa impressão, de que a culpa seria sua perante os primeiros estudos, já que 
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os relatos eram de que a criança adquiria o autismo devido à falta de carinho e afeto dos 
pais.

A inclusão do aluno autista ou de qualquer outro com necessidades educativas 
especiais vai depender muito do ambiente onde ele estiver inserido, pois ainda hoje há 
muitos professores, coordenadores que não aceitam alunos com tais especificidades.

3 |  RESULTADOS
A metodologia escolhida para o realização deste artigo se inscreve no campo da 

pesquisa qualitativa em educação e se estabelece como sendo uma pesquisa de campo 
de caráter descritivo-analítico (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). A opção por essa abordagem 
metodológica deu-se devido ao conhecimento da realidade que buscávamos reconhecer 
mediante a aplicação de questionários para a professora e estagiária.

A coleta de dados foi realizada após uma breve investigação sobre as instituições 
na rede municipal de ensino que tinham alunos autistas matriculados nas séries iniciais. 
Passado esse momento foi verificado que uma instituição possuía uma aluna autista e a 
mesma tinha uma estagiária que a acompanhava no dia a dia. Durante toda elaboração 
do artigo recorremos a leituras pertinentes ao tema e que puderam enriquecer o 
desenvolvimento do trabalho.

Depois de uma conversa com professora e estagiária e após ambas aceitarem 
participar, foi entregue as mesmas um questionário para que respondessem e posteriormente 
retornaria para buscá-lo, as colaboradoras responderam na mesma semana e começamos 
então a trabalhar a análise dos dados obtidos. A professora da aluna, trabalha na rede 
municipal há 15 anos e aqui será mencionada como “professora A”,  a estagiária esta 
cursando o quinto semestre do curso de pedagogia e trabalha com a aluna desde o ano de 
2017, aqui será mencionada como “estagiária A”.

Ao analisar os dados coletados com os questionários e obtidos com os levantamentos 
bibliográficos realizados, ficou explícito à pesquisadora que para se trabalhar o aprendizado 
da aluna, por parte da professora regente e da estagiária, seria imprescindível que as 
ambas as profissionais estivessem preparadas, instruídas sobre como atuar com a aluna. 
Diante da proposta de inclusão escolar, torna-se necessário que o professor disponha de 
uma série de condições educativas e de um ambiente preparado para educar. (CUNHA, 
2010)

Todavia, contata-se que tais condições não são asseguradas aos docentes, pois 
quando perguntado a elas se receberam alguma preparação, ou se possuíam alguma 
formação na área para trabalhar com aluna, responderam que:

Passei a me preocupar em ler um pouquinho depois que eu comecei a 
trabalhar com ela na sala de aula, ainda sei bem pouco, ainda tô tentando 
buscar algumas atividades que possa trabalhar paralelo [...] (Professora A).
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[...] eu conheci mesmo sobre o autismo depois que eu comecei a trabalhar 
com ela, mas eu não sabia nada, não tinha informação nenhuma, currículo 
nenhum sobre o tema, sobre uma criança autista, então não tinha bagagem 
nenhuma, eu comecei a trabalhar com ela sem saber [...] (Estagiaria A).

Podemos perceber mediante a fala de ambas que não receberam uma formação 
ou instrução para trabalhar com a aluna, e isso se torna um erro muito grave por parte das 
pessoas responsáveis pela contratação de professores, deveriam ao menos ter por mais 
simples que fosse um curso para que houvesse uma introdução das características do 
autismo, as principais manifestações e as possíveis estratégias de intervenção.

Quanto às estratégias praticadas pela professora regente e a estagiária da aluna 
autista, pode-se perceber que ambas, mesmo dizendo que após começarem a trabalhar 
com a aluna estudaram sobre essa condição humana, ainda não fazem uso de nenhum 
tipo específico de recurso para que possa haver entre elas uma comunicação ou interação. 
Trabalham com a aluna da mesma forma que trabalham com o restante da sala. Segundo 
elas, a própria aluna não aceita que se trabalhem métodos diferentes com ela:

[...] ela não permite! não permite! você vai conversar com ela, ai as vezes 
ela te dá abertura, outra hora só o fato de você tocar nela, ela fala “sai” [...] 
Pelo fato de ter a estagiaria, ela já trabalha com ela,então eu falo no geral 
com todo mundo, e ai, para trabalhar a atividade a parte é mais a menina [...] 
(Professora A).

[...] eu já tentei trazer atividades para ela diferente, que eles falam que é bom, 
que o aluno autista desenvolve melhor, só que ela não reagiu muito bem, 
porque é diferente dos outros alunos, ela não aceita [...] então eu já tentei 
dessa forma, mas ainda eu não consegui bons resultados com ela, assim 
dessa forma trazendo atividades para ela diferente (Estagiaria A).

Analisando os questionários, quanto a pergunta sobre a relação pedagógica 
estabelecida entre professor e aluno, percebe-se que a professora A afirma que não há uma 
relação pedagógica entre ela e a aluna, mas, de acordo com Cunha (2010), o professor 
precisa estabelecer uma relação pedagógica com seu aluno, e para tanto, primeiramente 
deve estabelecer uma relação afetiva, que se inicia quando o professor começa a tentar um 
contato visual com esse aluno, contato esse que segundo o autor não é impossível, pois se 
o professor se abaixar e ficar na sua estatura, chamando-o pelo nome, é possível que este 
aluno o veja, e isso é muito significativo.

Seguindo com a fala da professora A, nota-se que ela não procura manter esse 
contato com sua aluna, pois, na resposta ao questionário, ela relata que não possui contato 
visual ou relação pedagógica com a aluna:

Eu acho assim ainda bem difícil, não sei se pelo fato de estar no início, da uma 
impressão assim, que a gente enquanto professor, tá fazendo o mínimo[...]
eu acho que é tanto pedagógica quanto de relacionamento, ainda, pelo fato 
ainda dela não permitir, e ai como diz a mãe dela, “não adianta tentar esse 
contato ainda com ela assim muito, que aí o negócio é ela te botar de lado. 
Então você tem que ir aos poucos conquistando ela (professora A).
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Já na fala da estagiária E nota-se um maior contato com a aluna, um contato que 
não começou de um dia para outro, e que está previsto segundo Cunha (2010), onde o 
autor ressalta que os resultados com alunos autistas não acontecem de maneira rápida 
como esperamos, geralmente é dia após dia, e isso a estagiaria E relata em sua resposta 
que:

[...] eu comecei a trabalhar com ela assim mais calma, conversar com ela, 
mesmo sabendo que as vezes não funciona, eu falo com ela mais calma, só 
que não é um resultado que vem de um dia ou de uma semana não, por que eu 
estou com ela fez um ano, e desse um ano, agora que eu estou conseguindo 
que ela me escute, quando eu falo com ela, “G, não faz isso!”, ela levanta e 
vem, para de fazer o o que ela estava fazendo, porque demorou muito para 
ela começar a me escutar(Estagiaria A).

No que se refere à concepção do professor acerca da inclusão é importante 
ressaltar que ele precisa primeiramente acreditar que isso é possível, precisa ter paciência, 
dedicação, conhecimento dentre outras habilidades para realizar seu trabalho. Baptista e 
Bosa (2002, p. 74) alertam para o fato de que:

O ensinante sente dentro de si um desespero que fica nomeado como angústia. 
Mas uma angústia muito específica. Medo e sensação de impotência diante 
da tarefa que lhe foi imposta: a inclusão do aprendente novo na sala de aula. 
Sua compreensão da situação o faz exigir um conhecimento um saber sobre 
como lidar com esse desafio. Ou seja, como, na prática, receber esse novo 
aprendente, como integrá-lo à sala de aula e, sobretudo, como transmitir a 
ele -ou pelo menos tentar- o que se transmite com inúmeras dificuldades aos 
aprendentes antigos.

Mas é evidente que essa dedicação e crença por parte do professor terá que ser 
estimulada por meio de cursos de aperfeiçoamento, materiais didáticos próprios para 
realizar o trabalho com a aluna, Silveira, Enumo e Rosa (2012), relatam que em sua 
pesquisa ficou apontado por professores da área de educação especial, que as principais 
dificuldades para efetivação dos princípios inclusivos são “[...] A falta de apoio de equipe 
especializada, de materiais didáticos e assistivos, de formação e preparo [...]”.

Na análise da resposta da professora A sobre a concepção da inclusão, pode-se 
perceber que ela considera tal prática importante, mas não acredita que isso aconteça, 
de fato, na sala de aula, que seja algo real. A pesquisadora acredita que essa concepção 
advém do fato de ela sentir-se frustrada enquanto professora, pois  relata exatamente o 
que os autores acima citados alertaram:

Importante eu acho que é pelo fato de estar convivendo com outras crianças, 
né, ditas normais, eu acho isso muito importante. Mas por um outro lado a 
gente enquanto professor, se sente assim meio frustrado, porque você vê que 
o rendimento dela, não é, que nem agora, é praticamente a ultima fase dela 
na educação infantil, aí, a gente já fica preocupado, como que vai ser o ano 
que vem, vai dar a impressão assim, que vai chegar o ano que vem, e ai o 
professor vai ficar: “nossa! Não aprendeu praticamente nada!” (professora A).
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Já a estagiária traz em sua resposta uma crença maior sobre as possibilidades 
de inclusão, talvez por estar entrando na profissão agora, o fato é que ela fala com mais 
convicção sobre o assunto no momento em que menciona que: 

Eu acho que a inclusão pode ocorrer sim, já está ocorrendo na verdade, 
temos que acreditar mais nela e fazer nossa parte para que aconteça 
verdadeiramente, acreditando principalmente no potencial dos alunos. 
(estagiária A)

A professora não acredita, por que talvez já esteja há alguns anos trabalhando na 
área e certamente já viu muitos alunos que precisavam de ajuda e não podia ajudar para 
que essa realidade fosse mudada, todos devemos acreditar na inclusão e trabalhar para 
que ela ocorra.

4 |  CONCLUSÕES
Considerando o propósito deste trabalho, que era compreender como acontece a 

inclusão de um autista em sala de aula comum, podemos dizer que, segundo as percepções 
da professora e da estagiária, relatadas nos questionários, a comunicação com a aluna 
ocorre de modo superficial e com pouca frequência, deste modo podemos dizer que ainda 
não há uma verdadeira inclusão. 

Não podemos deixar de ressaltar que a falta desta comunicação vem primeiramente 
do fato de que as professoras não possuem uma formação adequada. Desse modo, não 
conseguem trabalhar com a aluna. A ao que podemos entender de acordo com as respostas 
das colaboradoras, a aluna autista está na sala de aula comum, mas ainda é segregada, 
sendo atendida somente pela estagiária no momento em que ambas acreditam ser 
necessário. A professora, por sua vez, não se dirige à aluna, porque, no seu entender, elas 
ainda não têm intimidade. Vale ressaltar, porém, que a estagiária ainda está em processo 
de formação universitária, de modo que, pela sua condição de estudante universitária, 
ainda não domina os requisitos necessários para mediar o processo de desenvolvimento 
psicossocial e cognitivo da aluna, que provavelmente possua muitas necessidades 
especificas que não poderiam ser sanadas sem que houvesse um conhecimento maior 
sobre seu caso.

Diante do exposto, pode-se afirmar que um dos maiores problemas de se trabalhar 
com um estudante autista é a falta de (in) formação. Vontade de ajudar e de estabelecer 
a comunicação até existem; no entanto, neste caso especifico, nem a professora, nem 
a estagiária possuem estímulo ou colaboração da escola ou dos órgãos públicos para 
repensar e (re) organizar sua práxis pedagógica diante da inclusão escolar.

Por fim, cumpre salientar que se apresentou, neste trabalho, a pesquisa de um 
único caso, que pode ser ou não isolado. Pode haver na rede outros alunos com autismo 
que consigam estabelecer relações com seus professores e com estagiários que os 



 
Compreendendo o processo de inclusão: Limitadores e facilitadores Capítulo 1 11

acompanhem. Por isso, torna-se necessário aprofundar e ampliar as reflexões aqui 
apresentadas em estudos posteriores, com maior abrangência, ao mesmo tempo em que 
também se torna imprescindível pensar estratégias para assegurar a quaisquer estudantes 
condições para o pleno desenvolvimento, ainda que se trate de um “caso” em particular.

Afinal, o mote da inclusão escolar é garantir a todos, indistintamente, não apenas 
o acesso formal à escola, mas, sobretudo, a permanência e a participação nesse espaço 
institucional. E isso significa dar vez e voz também aos alunos com autismo.
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